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RESUMO 

 

A praça é um importante equipamento histórico e cultural, pois nela acontecem diferentes 
manifestações artísticas e políticas, além de ser um lugar de convivência social, que traz benefícios, 
não somente para o espaço urbano, mas, também, para os frequentadores desses espaços. Nesse 
sentido, o presente trabalho objetiva desenvolver um anteprojeto de requalificação de uma praça 
urbana para a cidade de Umuarama-PR, a fim de integrar o homem à natureza, com espaços de 
descompressão e contemplação aliados à acessibilidade e à sustentabilidade. Para isso, a metodologia 
empregada para o desenvolvimento deste trabalho ocorreu em três etapas, sendo a primeira, 
contemplada por uma busca de referências bibliográficas em artigos, livros e por meio da análise de 
dois estudos de caso acerca do tema proposto; a segunda etapa ocorreu por via de uma análise da 
contextualização do município e do terreno onde o anteprojeto será implantado; por fim, a terceira e 
última etapa consiste na realização do anteprojeto. Assim, proposta da requalificação de uma praça 
urbana pode ser definida como um instrumento que busca a valorização do espaço público e sua 
recuperação, a fim de promover melhorias para a condição de vida das pessoas e da comunidade. 

 

Palavras chaves: Praça; Inserção social; Sustentabilidade; Descompressão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The square is an important historical and cultural equipment, because different artistic and political 
manifestations take place in it, besides being a place for social interaction, which brings benefits, not 
only for the urban space, but also for those who frequent these spaces. In this sense, the present work 
aims to develop a preliminary project for the requalification of an urban square for the city of Umuarama-
PR, in order to integrate man and nature, with spaces for decompression and contemplation allied to 
accessibility and sustainability. To this end, the methodology used to develop this work occurred in three 
stages, the first contemplated by a search for bibliographic references in articles, books and through the 
analysis of two case studies on the proposed theme; the second stage occurred through an analysis of 
the contextualization of the city and the land where the preliminary design will be implemented; finally, 
the third and last stage consists in the realization of the preliminary design. Thus, the proposal for the 
requalification of an urban square can be defined as an instrument that seeks to enhance the value of 
public space and its recovery, in order to promote improvements to the living conditions of people and 
the community. 

 

Keywords: Square; Social Insertion; Sustainability; Decompression. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os sistemas de espaços livres (SEL) são substanciais para as cidades, pois, 

de acordo com Queiroga (2014), esses lugares, públicos ou privados, são os principais 

elementos prestadores de serviços ambientais ao meio urbano, seja como local de 

convivência, de manifestações políticas ou de outras práticas sociais.  

Assim, os SELs, segundo a definição de Magnoli (1982), são todos os espaços 

“livres de edificação”. Ou seja, são os locais descobertos, urbanos ou rurais, 

vegetados ou pavimentados, públicos ou privados. 

Conforme Pellegrino et. al (2006), esses espaços podem exercer múltiplas 

funções, como conectar fragmentos de vegetação, conduzir os fluxos de água, 

melhorar as condições climáticas e considerar os usos relacionados à moradia, 

trabalho, lazer e segurança. Com isso, eles proporcionam ambientes de recreação à 

população, por meio de melhorias ambientais e estéticas nos locais inseridos, sendo 

denominados pelo autor de “infraestruturas verdes”.  

Segundo Dias (2015), a conexão entre a natureza e o homem acontece de 

modo que o desenvolvimento positivo de um lado influencia de modo benéfico o outro. 

Da mesma forma, Heerwagen e Loftness (2012) abordam que o homem em seu nível 

físico, mental e social tem a necessidade biológica de se conectar à natureza. 

Visto que a praça é um importante equipamento histórico e cultural, sendo um 

referencial urbano que marca a convivência da humanidade. Nesse contexto, Farr 

(2013, p. 168) aponta que os parques e as praças agregam uma grande valorização 

nos bairros onde serão inseridos. Isso ocorre, pois esses espaços verdes podem 

trazer uma melhoria significativa para a qualidade de vida de uma região e das 

pessoas que nela habitam, uma vez que permitem encontros sociais e casuais. Sobre 

isso, Saldanha (1993) aborda que a praça tem um significado social, sendo assim, é 

um espaço privilegiado nas diferentes perspectivas. 

Ainda, nesse mesmo, Gehl (2013) aborda que a sustentabilidade social tem 

como foco fornecer à sociedade a oportunidade de acesso aos espaços públicos e de 

se movimentar pela cidade, incentivando a população a pedalar e a caminhar por 

esses espaços. Para tanto, a acessibilidade é um requisito essencial, a fim de 

promover um ambiente para encontros casuais ou informais.  

Okamoto (2002) afirma que o homem está ligado ao meio ambiente e a seu 

contexto social por meio das percepções e sensações. 
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[..] deveriam os arquitetos desenvolver o desejo de atender à permanente 
necessidade de uma interação afetiva do homem com o meio ambiente, 
favorecendo seu crescimento pessoal, a harmonia do relacionamento social 
e, acima de tudo, aumentando a qualidade de vida. (OKAMOTO, 2002, p. 11) 

 

Conforme Kellert, Heerwagen e Mador (2008), as pessoas necessitam ter 

contato com a natureza, uma vez que esse reflete na realidade de conseguirem evoluir 

em um mundo que é, em grande parte, natural ou construído.  

Já, a sustentabilidade, por sua vez, é fundamental para a sobrevivência 

humana e das demais espécies, conforme manifesta Ragheb et al. (2016), 

“Ambientalmente, a arquitetura verde ajuda a reduzir a poluição, a conservar os 

recursos naturais e a prevenir a degradação ambiental”, desta maneira atendendo ao 

tripé da sustentabilidade1. 

Sob esse prisma, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu em 

2015 a Agenda 2030, que constitui em um plano de ação global, que engloba 17 

objetivos e 169 metas de desenvolvimento sustentável. Assim, uma de suas metas 

está relacionada ao ODS 11: “até 2030, é preciso melhorar a urbanização inclusiva, 

sustentável e a capacidade para o planejamento e gestão de assentamentos humanos 

participativos, integrados e sustentáveis, em todos os países” (ONU, 2015). 

Dessa forma, o presente trabalho destaca a importância da requalificação 

urbana, a fim de promover a prática de atividades físicas, o cuidado com a natureza e 

a integração social, para não só melhorar a qualidade de vida das pessoas, como, 

também, melhorar o meio urbano e toda a comunidade. 

  

1.1 Justificativa 

Visto que há muitos espaços livres na cidade que estão sem uso pela 

população, o trabalho tem como justificativa a requalificação de uma praça pública na 

cidade de Umuarama, Paraná. Conforme Moura et al. (2006), a requalificação urbana 

é um importante instrumento de melhoria na qualidade de vida das pessoas, uma vez 

que promove a recuperação e a construção dos equipamentos urbanos, além de 

valorizar o espaço público. 

 
1 Tripé da sustentabilidade é uma gestão sustentável que tem como objetivo reduzir os impactos 
ambientais, gerar riqueza e valor as empresas e atender aos anseios sociais, que se baseia em três 
pilares, o social, econômico e ambiental. 
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Segundo Maricato (2001), o processo de requalificação pode ser entendido 

como uma intervenção que procura se adaptar a uma nova necessidade, sem 

descaracterizar seu ambiente existente e seu uso, executando, para isso, algumas 

intervenções, a fim de garantir conforto ambiental, acessibilidade e segurança. 

Segundo Gehl (2013), as praças e os parques desempenham uma importante 

função nas cidades, pois atuam como espaços funcionais, uma vez que são locais 

onde as pessoas se encontram socialmente e apresentam múltiplas manifestações da 

vida urbana, nessa esfera, as praças são um instrumento exponencial de convívio 

social, de modo que, o uso desses espaços necessita de incentivo devido aos 

benefícios que trazem para a cidade e para população. 

Ademais, Araújo (2007) considera que os espaços públicos dependem de 

fatores estéticos, físicos, culturais e históricos, estando associados à qualidade de 

vida de seus usuários, já que esses, muitas vezes, passaram a maior parte de suas 

vidas nesses locais. Assim, é necessário que esses espaços não somente supram as 

necessidades do homem, mas, também, despertem o interesse de uso, 

proporcionando momentos agradáveis em atividades de lazer ou trabalho. 

A ONU propôs em seu Objetivo 11 do Desenvolvimento Sustentável “até 2030, 

proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e 

verdes, particularmente, para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com 

deficiência” (ONU, 2016). 

De acordo com o guia realizado pela ONU-HABITAT (2016), os espaços 

públicos ajudam a construir um pensamento de comunidade, identidade e cultura, 

sendo vistos, também, como áreas multifuncionais para a inserção social.  

Posto isso, Carlos (2003, p. 79) acredita que “pensar o espaço urbano significa 

pensar o homem enquanto ser individual e social no seu cotidiano, no seu modo de 

viver e pensar”. Do mesmo modo, Queiroga (2011) aborda que são nos espaços livres 

que as pessoas têm maior suporte, pois esses locais são compostos de 

acessibilidade, diversidade e pluralidade. 

O programa USP CIDADES GLOBAIS (2020) é um projeto que tem como 

objetivo criar um modelo de metrópole que atenda às necessidades coerentes de 

qualidade de vida da população. Segundo uma pesquisa realizada pelo programa em 

2020, a partir do início da pandemia, as pessoas se sentiram privadas do convívio 

com ambientes públicos externos e muitas dessas não tinham o hábito de frequentar 

esses espaços antes da pandemia, como mostra o Gráfico 01. 
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Gráfico 01 - Percentual de pessoas que frequentam espaços públicos 

 

Fonte: USP (2020) 

 

Conforme demonstrado no gráfico acima, 10,2% das pessoas entrevistadas 

não têm o hábito de frequentar espaços públicos e 89,8% tem o hábito de frequentar. 

Sendo, dos 89,8%, no máximo 32,7% das pessoas disseram ter o hábito de ir 

semanalmente e 17,7% usam 3 vezes na semana (USP, 2020). 

Para a realização da pesquisa apresentada no Gráfico 01, foram entrevistadas 

mais de 1.900 pessoas de todos os estados brasileiros, em que 91% delas disseram 

que desejam frequentar mais parques e áreas verdes após o fim da pandemia.  

Mediante o que foi comprovado no Gráfico 01, observa-se a necessidade de 

adequar esses espaços para que essa grande parte da população passe a usufruir 

com mais frequência desses locais no seu dia a dia. Conforme pesquisa realizada por 

Szeremeta e Zannin (2013), o uso frequente de parques e praças traze benefícios 

psicológicos, sociais e físicos aos usuários, como a diminuição do sedentarismo e do 

estresse.  

Como é observado por Gehl (2013), com o passar do tempo, as pessoas 

passaram a ficar mais sedentárias, os carros se tornaram o principal meio de 

transporte e os indivíduos preferem passar o tempo dentro de casa, deitados no sofá 

ou assistindo televisão, ao invés de se exercitar. Com isso, ele também afirma que 

quanto maior a movimentação de pedestres e ciclistas, melhor o tráfego de veículos 
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no meio urbano, trazendo benefícios não só para o meio ambiente, como, também, 

para a qualidade de vida das pessoas. 

 Sendo assim, tendo em vista que a preservação e o uso desses espaços 

trazem benefícios à cidade e às pessoas, em dezembro de 2020, foi aprovada a Lei 

Complementar N° 482, que institui o Plano de Arborização Urbana do Município de 

Umuarama-PR. Esse traz diretrizes que visam garantir a proteção ambiental e a 

conservação da arborização e das áreas verdes urbanas. Com isso, de acordo com 

P.M.U (2021), Umuarama está entre as cidades mais arborizadas do estado do 

Paraná, com 95% da sua área urbana contendo alguma espécie vegetativa, desde 

grandes áreas verdes, a pequenos canteiros. 

1.2 Objetivo Geral 

O presente trabalho tem como objetivo geral desenvolver um anteprojeto de 

requalificação de uma praça urbana para a cidade de Umuarama, Paraná, integrando 

o homem às áreas verdes, promovendo espaços de descompressão urbana, 

associados à acessibilidade e à sustentabilidade.  

 

1.3 Objetivos específicos 

• Oferecer espaços amplos de descompressão urbana e convívio social; 

• Promover acessibilidade universal em todo o espaço a ser requalificado; 

• Propor um novo extrato vegetativo aliado aos existentes do entorno; 

• Desenvolver soluções de segurança ao local, por meio de elucidações 

arquitetônicas e urbanísticas; 

• Inserção de mobiliários e equipamentos urbanos sustentáveis; 

• Oferecer espaços de permanência, lazer ativo e passivo. 

1.4 Metodologia 

A metodologia empregada para o desenvolvimento deste trabalho é composta 

por pesquisa bibliográfica para compreensão do tema proposto, com base em livros, 

monografias, artigos acadêmicos e meios eletrônicos. 
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Em sequência, a fim de obter soluções para o desenvolvimento do anteprojeto, 

foram realizados estudos de caso de duas obras, seguindo suas diretrizes projetuais. 

Posteriormente, a partir da escolha do terreno, foi realizado o levantamento em 

campo para análise das condicionantes climáticas e topográficas, bem como, das 

legislações pertinentes. 

Após as análises morfológicas do tecido urbano que apresentam as diretrizes 

de projeto, foram realizados estudos que contemplaram as soluções que viabilizaram 

a elaboração do anteprojeto. 
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2 ESTUDOS DE CASO 

Esta etapa busca, por meio das análises de projetos similares ao tema 

proposto, identificar soluções que contribuam para realização do presente trabalho. 

Portanto, duas obras correlatas foram escolhidas, sendo elas: Navy Yards Central 

Green, o qual apresenta grandes áreas verdes e variados programas que incentivam 

a prática de atividades físicas, e a Praça Moore, que apresenta áreas maiores de 

descompressão e um layout flexível às necessidades dos usuários. Com isso, os 

estudos apresentados neste capítulo têm como objetivo analisar os projetos 

urbanísticos em seus aspectos funcionais e formais. 

2.1 Navy Yards Central Green 

A presente obra foi escolhida para análise devido às suas formas e à sua vasta 

área verde, que conta com diversos programas de lazer para todas as idades, além 

de áreas de convívio social e de contemplação, como mostra a Figura 2.  

 

Figura 2 - Navy Yards Central Green 

 

Fonte: Archdaily, 2016. 
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Tabela 3 - Ficha técnica projeto Navy Yards Central Green. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. Com dados retirados do Archdaily (2016). 

2.1.1 Conceituação 

Como é possível observar na Figura 4, o conceito do projeto do Central Green 

está ligado ao círculo central, que organiza tanto a circulação de acesso ao terreno, 

quanto suas áreas de lazer e contemplação. Assim, a união do projeto urbanístico 

com seu entorno se tornou um novo espaço sustentável para a região, sendo um local 

social, ativo e urbano (ARCHDAILY, 2016). 

 

Figura 4 - Vista aérea do Central Green 

 

Fonte: Archdaily, 2016. 
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2.1.2 Contextualização 

Projetado pelo escritório James Corner Field Operations, o Central Green está 

situado nos Estados Unidos, sendo implantado no coração da cidade da Filadélfia, na 

Pensilvânia. Antigamente, o local era marcado por pântanos e pelo habitat de aves. 

Hoje, está se tornando o bairro corporativo mais inovador da cidade. 

 

Figura 5 - Localização América do Norte; Estados Unidos; Pensilvânia; Filadélfia; Central Green. 

 

Fonte: Wikipedia, 2022. Modificado pela autora, 2022. 

 

O Central Green é um dos 5 parques situados no Navy Yard, um local de 

produção e inovação para a Marinha dos Estados Unidos, sendo uma comunidade de 

indústrias e escritórios em expansão, com mais de vinte alqueires de parques e uma 

trilha à beira-mar, que oferece, aos seus funcionários e visitantes, a oportunidade de 

aproveitar o ar livre e expandir sua mente (NAVYYARD, [20--?]). A Figura 6 mostra o 

entorno imediato e destaca o Central Green. 

 

Figura 6 - Imagem de satélite do entorno imediato

 

Fonte: Google Earth, 2022. Modificado pela autora, 2022. 
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A partir do levantamento feito na Figura 7, foi verificado que o entorno do 

Central Green é predominantemente de edifícios acima de 2 pavimentos, 

estacionamentos e lotes vazios. Ainda, de acordo com a análise, constatou-se que ele 

está localizado em uma área de grande e médio fluxo e possui acessos nas 4 ruas em 

volta da praça, e desses acessos há caminhos que levam até o interior das praças e 

seus respectivos espaços de convívio e lazer. 

 

Figura 7 - Mapa caracterizando as vias e o gabarito das edificações. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Como mostra a Figura 8, seu entorno imediato é composto, 

predominantemente, de edifícios corporativos e comerciais. Todavia, sua grande área 

verde se destaca entre as construções, sendo um respiro mediante às inúmeras 

edificações ao seu entorno. Esse aspecto cria um ambiente mais vivo e interativo para 

as pessoas que frequentam diariamente esses edifícios. 
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Figura 8 - Central Green 

 

Fonte: Archdaily, 2016. 

2.1.3 Configuração Funcional  

Os acessos do Central Green se dão por meio dos caminhos em toda a área 

verde, permitindo que os pedestres e ciclistas acessem seu centro 

independentemente de onde estiverem. Portanto, é possível compreender que esses 

trajetos formam e organizam o projeto e seus programas, como mostra a Figura 9.  
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Figura 9 - Circulações e caminhos Central Green. 

 

Fonte: Archdaily, 2016, modificado pela autora, 2022. 

 

Alguns programas que o Central Green oferece aos seus usuários são: 

anfiteatro ao ar livre, pistas de bocha, mesas de tênis e uma área fitness. Ou seja, o 

espaço inteiro promove a interação social dos usuários, além de locais de descanso 

e contemplação, como é possível observar na Figura 10. 
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Figura 10 - Planta Baixa Central Green. 

 

 

Fonte: Archdaily, 2016. Modificado pela autora, 2022. 

 

Como o Central Green está inserido em uma área em que predominam os 

edifícios corporativos, ele foi projetado para os funcionários dessas empresas e para 

os seus visitantes, a fim de que seja um local de transição e permanência. Por isso, 

ele possui diversos espaços de descompressão urbana ao longo de todo o espaço 

verde, com o intuito de oferecer locais de descanso e interação social entre os 

usuários, como mostra a Figura 11. 
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Figura 11 - Anfiteatro Central Green. 

 

Fonte: Archdaily, 2016. 

2.1.4 Configuração Tecnológica 

Na Figura 12, abaixo, foi observado que o Central Green tem como 

materialidade os pisos pavimentados, grandes áreas verdes e seus mobiliários 

urbanos são, em sua maioria, de concreto e madeira. O projeto urbanístico e 

paisagístico conta com diversos tipos de vegetação nativa. Isso permite a amplitude 

de espaços sustentáveis, além de contar, também, com dois jardins de chuva, cada 

um com um tipo de flor e forração. 

 

Figura 12 - Corte Central Green. 

 

Fonte: Achdaily, 2016. Modificado pela autora, 2022. 
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Ademais, uma configuração tecnológica presente no espaço é um totem, que 

marca as milhas percorridas ao redor do centro e, também, os painéis do anfiteatro 

que são feitos de ripas de madeira laminada, como mostra a Figura 13. 

 

Figura 13 – À esquerda: totem Central Green e à direita: painel de madeira do anfiteatro. 

 

Fonte: Archdaily, 2016, modificado pela autora, 2022. 

2.1.5 Configuração Formal 

O entorno do Central Green é composto por edifícios de grande parte industrial 

e comercial. Assim, como o centro é rodeado por esses volumes, a visão do usuário 

que está dentro do Central Green é para os edifícios, como pode se observar na Figura 

14. 

 

Figura 14 - Vista Central Green 

 

Fonte: Archdaily, 2016, modificado pela autora, 2022. 
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Em outros ângulos, há a vista de um enorme painel de madeira, onde fica o 

anfiteatro ou área de contemplação. Assim, dependendo do local em que o usuário 

estiver, as árvores inseridas irão transformar o local em um pequeno refúgio (Figura 

15). 

Figura 15 – À esquerda: vista do anfiteatro e à direita: bosque de redes. 

 

Fonte: Archdaily, 2016. 

 

Portanto, o estudo de caso do Central Green prevê melhorias para o ambiente 

em que foi inserido, por estar localizado em uma área predominantemente 

empresarial. Assim, ele traz espaços de permanência e lazer às pessoas que 

trabalham ou estão apenas de passagem nesse espaço, com o objetivo de estimular 

os indivíduos a usufruírem do local para descanso ou para a prática de exercícios, 

assim, promover mais qualidade de vida a todos. 
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2.2 Praça Moore 

A escolha dessa obra para análise se deu em razão do seu layout flexível à 

comunidade, com grandes espaços verdes de permanência e a possibilidade de 

acesso por todos os lados. De acordo com o arquiteto, a praça evoluiu ao longo do 

tempo, a fim de atender às necessidades de seus usuários, conforme é observado na 

Figura 16, que evidencia sua área central, seus caminhos internos e a vasta vegetação 

circundante. 

Figura 16 - Praça Moore 

 

Fonte: Sasaki, 2019. 

 

Figura 17 - Ficha técnica Praça Moore 

 

Fonte: Sasaki, 2019. Modificado pela autora, 2022. 
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2.2.1 Conceituação 

Conforme a descrição feita pela equipe do Sasaki (2019), o foco é garantir que 

essa praça seja um lugar versátil a todos e a qualquer tipo de programação ofertada, 

a fim de que ela ofereça, também, conforto aos seus usuários, com diversos assentos 

ao seu redor. A circulação no seu interior segue o padrão histórico, com o formato em 

“X” no centro, e alguns caminhos de acesso conectados a essa circulação em “X”. 

Esses percursos levam o usuário aos espaços oferecidos no local, que possui um 

caminho novo em seu perímetro, criando um passeio circuncidando o gramado 

central, como mostra a Figura 18. O gramado foi projetado por Sasaki para ter espaços 

abertos mais flexíveis à população possibilitando que os usuários realizem 

manifestações artísticas e políticas maiores nesses espaços. 

 

Figura 18 - Praça Moore. 

 

Fonte: Sasaki, 2019. Modificado pela autora, 2022. 
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2.2.2 Contextualização 

Localizada em Raleigh, cidade da Carolina do Norte, que fica ao sudeste dos 

Estados Unidos, como contextualiza a Figura 19, a praça foi reformada diversas vezes 

em razão das alterações das suas características e ao uso do contexto urbano ao 

longo dos anos, (SASAKI, 2019). 

 

Figura 19 - Localização América do Norte; Estados Unidos; Carolina do Norte; Raleigh; Praça Moore. 

 

Fonte: Wikipédia, 2022. Modificado pela autora, 2022. 

 

Com o tempo, seu entorno foi evoluindo de um distrito residencial para um 

distrito comercial e, hoje, é um centro comercial agrícola e um distrito comercial vital, 

pois, conforme os frequentes eventos de grande escala iam acontecendo na praça, 

sua vegetação, seu solo e sua pavimentação eram afetados. Portanto, fez-se sua 

reforma foi necessária, com o propósito de atender às novas demandas do contexto 

urbano atual (SASAKI, 2019). 

 

Figura 20 - Imagem de satélite do entorno imediato. 

 

Fonte: Google Earth, 2022. Modificado pela autora, 2022. 
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 Conforme analisado na figura 21, nota-se que a Praça Moore está inserida em 

uma área mista, com edificações de 20 pavimentos no máximo, desde edifícios 

residenciais a comerciais. Ainda, de acordo com a análise, o fluxo das vias no entorno 

da praça é de médio a grande fluxo e é possível observar, também, os seus caminhos. 

 

Figura 21 - Mapa vias e gabarito das edificações. 

 

Fonte: Google Earth, 2022. Modificado pela autora, 2022. 

 

Conforme observado na Figura 22, o entorno da praça é composto por 

pequenas e grandes edificações comerciais, situadas no eixo comercial de Raleigh, o 

que a torna um local com fluxo constante de pessoas, transitando pelo ambiente e o 

contemplando. Outrossim, o espaço é cercado por enormes carvalhos, alguns deles, 

com mais de 200 anos, fazendo com que as edificações em seu entorno fiquem 

escondidas atrás das árvores, formando um local acolhedor para o visitante. 
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Figura 22 - Interior da Praça Moore. 

 

Fonte: Sasaki, 2019. Modificado pela autora, 2022. 

2.2.3 Configuração Funcional 

Como é possível observar na Figura 23, o projeto oferece acessos nas bordas 

da praça, que passam pelos carvalhos até entrarem em um espaço verde aberto, 

sendo acessível e flexível para todos, o que permite diversos tipos de programação. 

Assim, o local transmite a sensação de flexibilidade de acordo com as necessidades 

dos usuários (SASAKI, 2019). 

 

Figura 23 - Planta da Praça Moore mostrando o eixo central e seus acessos 

 

Fonte: Sasaki, 2019. 
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A partir da Figura 23 acima, observa-se o eixo em “X”, formando os caminhos 

ligados às ruas circundantes, que organizam os fluxos para acessar todos os espaços 

da praça e suas áreas verdes. Isso ocorre para inserir socialmente o usuário ao 

pavilhão e suas futuras arquiteturas efêmeras, com programas variados. Assim, os 

arquitetos pretenderam reabrir um espaço aberto, seguro e durável para a diversão e 

a arte que a cidade oferece (SASAKI, 2019). 

De acordo com a descrição dos arquitetos, na borda sul da Praça Moore, há 

um espaço aberto, onde, futuramente, será disponibilizado para feiras agrícolas e 

outros eventos comunitários. Além disso, conforme a análise da obra, verificou-se que 

além das áreas verdes no centro da praça, que é um local de permanência e 

encontros, há, também, uma fonte interativa e um playground para as crianças, ambos 

voltados para o leste, para obtenção da luz solar no período da manhã.  

Já o pavilhão, por sua vez, está localizado à sudeste, tendo em vista toda a 

praça e os demais espaços oferecidos. O local oferece caminhos que permitem mais 

interatividade ao usuário durante o percurso e o seu contato com os espaços de lazer 

e permanência, como é evidenciado na Figura 24. 

 

Figura 24 - Planta baixa Praça Moore. 

 

Fonte: Sasaki, 2019. Modificado pela autora, 2022. 
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Em um dos lados da praça, um pequeno pavilhão foi projetado (Figura 25), com 

o objetivo de criar um espaço – por meio de elementos arquitetônicos locais – para 

que ele se integre ao cenário, sem impedir a beleza natural do parque, como descrito 

pela arquiteta. No interior do pavilhão, há um café, banheiros públicos e depósitos. Já, 

na parte externa do café, há mesas e mobiliários urbanos para o s usuários do local. 

 

Figura 25 - Imagem do pavilhão situado na Praça Moore. 

 

Fonte: Sasaki, 2019. 

2.2.4 Configuração Tecnológica 

Como se observa na Figura 26, o sistema estrutural da fachada do pavilhão foi 

inspirado nos elementos construtivos do bairro ao redor, como a pedra, a madeira e o 

metal. Ademais, para a segurança e a orientação dos usuários, luminárias foram 

embutidas nas paredes dos assentos – feitos em granitos – que, conforme o sol se 

põe, elas vão se acendendo e deixando a praça bem iluminada durante toda a noite. 

Esse recurso ajuda na orientação e permite acessibilidade universal em cada 

componente da praça (SASAKI, 2019). 
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Figura 26 - Vista pavilhão da Praça Moore. 

 

Fonte: Sasaki, 2019. Modificado pela autora, 2022. 

 

Como algumas árvores estão inseridas há mais de 200 anos, houve a 

necessidade de planejar a intervenção que foi feita para proteger os canteiros, bem 

como, suas raízes. Desse modo, o projeto limitou o acesso de pedestres nas áreas 

críticas, onde estão as raízes, por meio de caminhos ao redor dessas. Já o plantio de 

novas vegetações assegurou a preservação das estruturas das vegetações já 

existentes (SASAKI, 2019).  

 

Figura 27 - Corte esquemático do passeio 

 

Fonte: Sasaki, 2019. Modificado pela autora, 2022. 
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2.2.5 Configuração Formal 

Como a cidade e suas edificações estão além da praça, os grandes carvalhos 

que a contornam transmitem a sensação de acolhimento para o usuário que, muitas 

vezes, nem percebe a presença dessas construções quando está no interior da praça, 

como se pode notar na Figura 28. 

 

Figura 28 - Vista Praça Moore. 

 

Fonte: Sasaki, 2019. 

 

Com isso, este estudo de caso, por estar localizado em uma área 

predominantemente comercial e educacional, possui um fluxo grande de pessoas no 

seu entorno. Assim sendo, os arquitetos responsáveis procuraram instigar essas 

pessoas que estão caminhando ao redor da praça a entrarem e usufruir dos espaços 

oferecidos em seu interior, que possui um layout versátil, que oferece conforto, lazer 

e momentos de descompressão a todos os usuários.  

2.3 Lições projetuais 

Mediante à análise dos estudos de casos apresentados, nota-se a preocupação 

dos arquitetos em projetar um espaço que atenda às necessidades dos usuários que 

ali frequentam, adotando soluções que criem conexões entre o usuário e o local. 

As duas obras apresentadas possuem semelhanças entre seus programas, 

pois ambas apresentam áreas de inserção social, lazer e contemplação, que 

promovem o bem-estar de seus usuários.  

Gehl (2013) menciona que as pessoas são convidadas a transitar ou 

permanecer em um espaço quando se trabalha cuidadosamente com a dimensão 
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humana. Portanto, houve a necessidade de adotar soluções que organizassem esses 

espaços para as pessoas, fazendo com que ele seja convidativo e promova a 

sensação de conforto e bem-estar. E das correlatas citadas acima, foi pensado em: 

• Adotar os fluxos que organizam e setorizam a praça 

• Espaços sustentáveis como os jardins de chuva 

• Suas respectivas áreas de contemplação, descompressão e lazer, que 

incentivam a prática de atividades físicas e demais atividades para todas 

as idades.  

Por fim, para ser um lugar mais tranquilo e atrativo, proporcionou-se conexões 

e áreas mais fluidas, por meio da composição geométrica dos espaços e mobiliários 

que se adequam ao desnível do terreno. 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

A cidade de Umuarama está localizada no noroeste do estado do Paraná. Ela 

foi fundada no ano de 1955, pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, mas, 

somente em 1960, foi elevada à categoria de município, desmembrando-se de 

Cruzeiro do Oeste (P.M.U, 2022).  Ainda, de acordo com a P.M.U (2022), o município 

de Umuarama é constituído por seis distritos, sendo eles: Lovat, Roberto Silveira, 

Santa Elisa, Serra dos Dourados, Vila Nova União e Vila Nova Jerusalém, que é um 

povoado rural.  

 

Figura 29 - Figura - Mapa Brasil; Paraná; Distrito de Umuarama; Umuarama; Terreno. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

A área territorial de Umuarama é de 1.234,537 km², sendo a sua densidade 

demográfica de 81,67 habitantes por quilômetro quadrado. De acordo com o último 

censo realizado em 2010, a cidade conta com cerca de 100.676 habitantes, e uma 

estimativa populacional de 113.416, em 2021 (IBGE, 2021).  Devido à pandemia, a 

estimativa mais recente do IBGE é de 2021 e do último censo de 2010. 

As principais atividades do município estão relacionadas aos setores de 

comércio, indústrias têxtil, alimentícia, agropecuária e moveleira. A cidade também é 

um polo regional em prestação de serviço nas áreas de saúde e educação, conhecida, 

inclusive, como Cidade Universitária (P.M.U, 2020).  

 Conforme dados obtidos pela P.M.U (2020), Umuarama contém um relevo 

relativamente plano, com ondulações e declividades em sua maior parte inferiores a 

10%, uma altitude média de 530 metros e seu solo é do tipo Arenito Caiuá. 

 Segundo Projeteee (2022) as condicionantes climáticas de Umuarama são 

caracterizadas, predominantemente, como Subtropical Úmido Mesotérmico, com 
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verões quentes e invernos com poucas geadas e sua temperatura média anual é de 

21°C, conforme a Figura 30. 

 

Figura 30 - Temperatura média anual de Umuarama. 

 

Fonte: Projeteee, 2022. 

 

Os ventos predominantes para o município, segundo Projeteee (2022), são a 

Nordeste (NE), tanto diurno, quanto noturno, conforme apresentado na Figura 31. 

 

Figura 31 - Rosa dos Ventos Predominantes do Município. 

 

Fonte: Projeteee, 2022, modificado pela autora, 2022. 
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Como se observa na Figura 32, Umuarama contém 6 rotas de acesso, sendo 

elas: PR 323 – Cruza o perímetro urbano da cidade e dá acesso a Maringá e Guaíra; 

PR 580 – que liga Umuarama a Serra dos Dourados; PR 489 – Saída para cidade de 

Xambrê; PR 482 – que liga Umuarama a Paranavaí; PR 468 – Saída para Mariluz. 

Observa-se, também, em destaque, a Av. Paraná, que é um dos principais 

eixos de comércio da cidade e a Av. Ângelo Moreira da Fonseca, sendo umas das 

principais avenidas que passa por toda a extensão do município. 

 

Figura 102 – As principais rodovias de acessos ao Município de Umuarama. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Com isso, a Figura 33 apresenta a área do plano diretor original da cidade e 

sua área de expansão até os dias atuais. Isso demonstra como houve um crescimento 

significativo em seu território urbano ao longo dos anos. Bem como, observa-se, que 

a direção desse crescimento, nos últimos 10 anos, foi a nordeste e, com isso, todos 

os recursos estão sendo disponibilizados para essa área. Logo, isso revela uma 

negligência em relação à outra parcela da cidade, que, consequentemente, fica 
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segregada. Portanto, o foco do presente trabalho é atender a população que está 

inserida na área em que não ocorre tal crescimento. 

 

Figura 33 - Mapa de Identificação do traçado original e suas expansões. 

 

Fonte: Husmeyer et. al, 2014, Prefeitura Municipal de Umuarama,2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Atualmente, o município de Umuarama conta com diversas áreas verdes, para 

uso da população e da preservação ambiental. Assim, como mostra a Figura 34, o 

município tem dois bosques: Bosque Uirapuru e Bosque do Índio; 18 praças públicas: 

Praça Miguel Rossafa; Praça Santos Dumont; Praça Hênio Romagnoli; Praça Arthur 

Tomás; Praça Juscelino Kubtischeck (Japão); Praça da Bíblia; Praça Oscar Thompson 

Filho; Praça Gastão Vidigal; Praça Itália; Praça Dr. Antônio Moraes Barros; Praça 7 

de Setembro; Praça Papa Paulo VI ( Catedral ); Praça Brasília; Praça Castro Alves; 

Praça dos Xetas; Praça Tamôio; Praça Anchieta e Praça São Vicente Pallotti; e dois 

lagos: Lago Aratimbó e Lago Tucuruvi, cursos d’água e APP’s (Áreas de Preservação 

Permanente).  
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Figura 34 - Mapa de identificação das áreas verdes e bacias hidrográficas do município. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Umuarama, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

 Como se observa na Figura 35, as praças e os bosques da cidade estão 

inseridos na malha original. Assim, conforme a zona urbana foi sendo expandida, não 

houve a implantação novas áreas verdes. Por conseguinte, nota-se que há, apenas, 

áreas de preservação permanente na zona de expansão, porém, essas não são de 

uso público. Ou seja, há uma carência significativa dessas áreas livres de uso pela 

população nos novos loteamentos implantados. 
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Figura 35 - Mapa identificando as praças. 

 

 

A praça escolhida para requalificação é a praça Castro Alves em rosa como 

mostra a Figura 35, situada a 4,1 km da praça Miguel Rossafa, que é uma das praças 

mais utilizadas pela população da cidade atualmente. 

A escolha de fazer a requalificação na Castro Alves se deu pelo fato de ser uma 

praça subutilizada pela população e sem visibilidade por uma grande parcela da 

cidade, por estar situada ao lado oposto onde ocorre a expansão da cidade. 
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3.1  Análise de terreno 

A escolha da praça a ser requalificada foi estabelecida com base nas análises 

feitas das praças no município que estão subutilizadas e sem equipamentos e 

infraestrutura adequada. Com isso, a praça selecionada foi a Castro Alves, que está 

servindo, apenas, como uma rotatória. Logo, há a necessidade de fazer uma 

requalificação nesse espaço, com o intuito de diminuir a segregação, visto que a 

cidade está se expandindo a nordeste, como dito anteriormente. 

A praça a ser requalificada para a implantação do anteprojeto está localizada 

na divisa da Zona 06 e da Zona Armazém. Ela possui 3 acessos: Av. da Estação, Rua 

Presidente Bernardes e Rua Marechal Candido Rondon. Conforme o mapa de 

zoneamento disponibilizado pela P.M.U (2022), o zoneamento do terreno é o ZCS1 

(Zona de Comércio e Serviço). 

 

Figura 36 - Identificação do zoneamento do terreno escolhido. 

 

Fonte: Google Earth, 2022. Modificado pela autora, 2022. 

 

Para analisar o entorno imediato da área em que a praça está inserida, foi 

percorrido um raio de aproximadamente 600m, a partir da Praça Castro Alves, a fim 

de identificar os equipamentos de sua macrorregião. Nesse contexto, mesmo sendo 

uma área predominantemente residencial, há diversos comércios e centros 

educacionais em seu entorno, como mostra a Figura 37. 
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Figura 37 - Mapa do entorno imediato do terreno escolhido. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Na Figura 38, foi realizado um levantamento do gabarito das edificações no 

entorno do terreno, onde pode-se concluir que é predominantemente térreo. Nele, foi 

possível observar que a praça está implantada em uma área residencial. Nas 

imediações, há edifícios comerciais, que apresentam o uso misto entre os setores de 

comércios, residências e educação. Ademais, observa-se, também, suas áreas cheias 

e vazias, em que é possível notar que há muitos espaços livres nos lotes circundantes.  
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Figura 38 - Mapa de gabarito das edificações do entorno imediato e vazios. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Para análise dos fluxos de veículos, foram denominados como fluxo baixos, 

moderados e intensos, determinando, também, a propagação de ruídos das vias. 

Assim, observa-se na figura 39, que o terreno situado na Praça Castro Alves, tendo 3 

acessos a Av. da Estação, Rua Pres. Bernardes e a Rua Marechal Candido Rondon. 

As ruas Rui Barbosa e Mar. Candido Rondon apresentam o fluxo de veículos leves, a 

Av. da Estação, Av. Rio Grande do Norte e a Rua Pres. Bernardes apresentam o fluxo 

de veículos moderado, e, por fim, o maior fluxo gerado por veículos se encontra na 

Av. Ângelo Moreira da Fonseca. 
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Figura 39 - Mapa de fluxo e ruídos das vias. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

 É substancial evidenciar que a praça está inserida em um bairro mais afastado 

do centro da cidade e, desse modo, muitas pessoas fazem o uso do transporte público 

como meio de locomoção. Assim, um levantamento das rotas dos ônibus foi feito, do 

terminal até o bairro Dom Pedro, pois são as rotas que passam perto da praça. 

 Nessa esfera, foi constatado que há três rotas até o terminal, sendo elas 

formadas pelas Avenidas: Goiânia; Rio Grande do Norte e Av. Ângelo Moreira da 

Fonseca. Ressalta-se que todas passam em frente ao Pronto Atendimento, como 

mostra a Figura 40. 
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Figura 40 - Levantamento das rotas de ônibus próximas ao terreno.  

 

Fonte: Viação Umuarama, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Em relação às condicionantes físicas e climáticas do terreno escolhido, é 

possível observar na Figura 41, o sentido dos ventos predominantes a nordeste, a 

incidência solar, os níveis topográficos do terreno e sua infraestrutura existente, como 

postes de iluminação pública, bocas de lobo e diversas unidades arbóreas no entorno. 

Sob esse aspecto, enfatiza-se que a praça possui um raio de 37 metros e diâmetro de 

75 metros, sua área total é de aproximadamente 4.429m².  
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Figura 41 - Mapa das condicionantes físicas e climáticas. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Umuarama, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Na Tabela 42, estão dispostas as espécies vegetativas predominantes no 

entorno da Praça Castro Alves, sendo algumas frutíferas e não frutíferas e, em sua 

maioria, de médio a grande porte, tornando todo o entorno da praça um ambiente mais 

fresco e arbóreo. 
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Tabela 42 - Tabela referente à vegetação existente no local. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

A partir da Figura 43, é possível observar o desnível de aproximadamente 7 

metros através do perfil do terreno, evidenciando os assentamentos topográficos. 
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Figura 43 - Perfil do terreno. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Umuarama, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Para melhor compreensão da análise, são apresentadas abaixo as 

perspectivas do terreno, que permitem a visualização do seu entorno imediato e suas 

condicionantes. 

 

Figura 4114 - Vistas do terreno escolhido. 

 

Fonte: Google Earth, 2022, modificado pela autora, 2022. 

 

Como pode-se verificado na Figura 44, acima, o interior da praça não possui 

nenhum tipo de implantação ou vegetação. Assim, por essa razão, considerou-se 

necessário fazer uma requalificação coerente, a fim de promover o uso profícuo desse 

espaço pelos moradores da região. Nesse sentido, torna-se imperioso salientar que 

essa praça possui potencialidades exponenciais e, por isso, o presente trabalho tem 

o intuito de fazer com que ela seja um lugar de convívio e lazer para todos, uma vez 

que, até o momento, está sem uso e, sobretudo, negligenciada.   

 



 
51 

 

4  ANTEPROJETO ARQUITETÔNICO 

 Nesta etapa, serão apresentados o programa de necessidades, a tabela 

vegetativa, o sistema construtivo, as intenções projetuais, o partido arquitetônico, a 

setorização e o plano massa, que resultarão na proposta de anteprojeto de uma 

requalificação de uma praça urbana com bases nas pesquisas feitas anteriormente. 

4.1  Programa de Necessidades  

 A partir das análises feitas anteriormente, foi possível elaborar um programa de 

necessidades que adeque o local de intervenção atendendo às necessidades de todo 

o público. 

Tabela 45 - Programa de necessidades da praça a ser requalificada. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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4.2 Tabela Vegetativa 

Na Tabela 46, estão dispostas as espécies vegetativas que serão propostas 

para inserção na praça. Assim, serão locadas plantas rasteiras a grande porte. A 

escolha da vegetação foi feita por meio das suas diversidades de cores a fim de 

oferecer um jogo de cores que enriqueça o espaço com mais vida, tamanhos, sendo 

sua grande parte de médio a grande porte para um melhor sombreamento do local e 

florações, pois em cada época do ano as árvores apresentaram uma cor de folha e 

flor diferente, também foi pensado em inserir árvores que tenham raízes que não 

prejudique os pisos aonde serão inseridas 

 

Tabela 126 - Tabela referente à vegetação proposta à praça. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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4.3 Intenções Projetuais 

A intenção projetual do presente trabalho é propor ambientes que possibilitem 

o convívio social local em conjunto à demais áreas urbanas da cidade, estimulando o 

uso dessa praça, que, atualmente, encontra-se subutilizado.  

Propor caminhos que convidem o usuário a transitar por todo o espaço da 

praça, integrando-o à natureza e aos espaços propostos. 

Oferecer espaços que estimulem a prática de exercícios e a apropriação do 

espaço. 

4.4 Sistema Construtivo 

O sistema construtivo proposto para os mobiliários urbanos serão fabricados 

industrialmente e alguns desenvolvidos por designers, sendo dispostos da seguinte 

forma: Mobiliário urbano; Sinalização; Instalação; Água e Intervenções Lúdicas. 

 

Figura 47 - Sistema Construtivo dos mobiliários e equipamentos. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

4.5 Partido Arquitetônico 

O partido arquitetônico do anteprojeto tem como principal objetivo a integração 

do usuário nas áreas verdes da praça, com o intuito de criar conexões entre os 

espaços oferecidos por meio um caminho central, que funciona como plano de 

transição de pessoas por todo o local. Assim, esses espaços poderão cultivar em seus 

usuários a sensação de bem-estar, calmaria e tranquilidade.  

Por meio da junção da prática de exercícios físicos, da socialização e do 

cuidado com o meio ambiente, será possível trazer aos usuários um aumento do bem-

estar físico, do senso comunitário, das zonas de conforto térmico e da sustentabilidade 

para a praça e seu entorno. Nesse sentido, a Figura 48 apresenta o diagrama 

funcional proposto ao local. 
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Figura 48 - Diagrama de Partido. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

4.6 Setorização 

A setorização foi elaborada partindo da integração do usuário as áreas de 

convívio da praça, e as áreas de fluxo nas vias, visando priorizar o pedestre com as 

faixas de pedestres elevadas. Observa-se na Figura 49 que o terreno possui um 

desnível de 7 metros, e toda a setorização foi pensada de modo que não interferisse 

a topografia, a praça foi setorizada em áreas de lazer, contemplação, convívio e 

descompressão, as áreas de lazer oferecidas na praça são, playground, petpay e um 

espaço para jogos de tabuleiros, oferecendo assim entretenimento a todas as idades, 

ao centro do terreno está disposto uma esplanada afim de proporcionar um espaço 

para manifestações políticas e sociais, e também oferece um espaço para 
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apresentações artísticas pois ali se encontra uma arquibancada para melhor 

comodidade dos usuários, há áreas verdes para descanso e em uma das áreas tem 

ganchos para as pessoas que quiserem levar suas redes para descansar, no nível 

mais alto do terreno encontra-se um espaço para instalação de arquitetura efêmera e 

ao redor da praça terá uma pista de caminhada e uma faixa arborizada, trazendo maior 

conforto para o usuário que estará caminhando. 

 

Figura 49 – Diagrama setorização. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

4.7 Plano Massa 

O plano massa está relacionado a análise feita anteriormente na setorização, 

onde todo o processo foi pensado em criar conexões entre os espaços por meio de 

uma grande circulação central, permitindo que o usuário acesse cada um de maneira 
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funcional, a Figura 50 pode observar um diagrama delimitando cada espaço que é 

oferecido na praça.   

 

 

 

Figura 50 - Diagrama de Plano Massa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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5 PROJETO 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento do presente trabalho teve como propósito elaborar uma 

requalificação urbana na Praça Castro Alves, por intermédio de uma investigação 

acerca das praças do município de Umuarama e suas precariedades, visto que, a 

grande maioria dos espaços verdes do município estão inseridos na malha original da 

cidade. 

Assim, por meio dessa análise, verificou-se que, conforme a cidade foi se 

expandindo, os loteamentos não implantaram novas áreas que oferecessem espaços 

de descompressão para as pessoas.  

Logo, este trabalho teve relevância para uma melhor compreensão da 

importância das praças no contexto urbano, uma vez que elas oferecem espaços de 

permanência e lazer, pois são um instrumento significativo de convívio social, que 

promove benefícios para às pessoas e à comunidade. 

Sendo assim, após análises feitas, notou-se a necessidade de não só 

requalificar uma praça que estava subutilizada pela população e afastada do centro 

urbano, mas, sobretudo, de agregar valor ao seu entorno, a fim de incentivar a 

população a frequentar esse local e, assim, vivenciar momentos de integração social, 

bem-estar e lazer. 
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